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RESUMO 

 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o grau de satisfação em 

realizar o trabalho docente na escola E.M.E.F. Eunice Pereira Silveira localizada no 

município de Ibatiba/ES. A pesquisa foi descritiva e bibliográfica, utilizou formulário 

como instrumento de coleta de dados. Participaram desta pesquisa 19 professores 

da referida escola respondendo as perguntas do formulário.  As análises dos dados 

indicou que os professores estão parcialmente satisfeito com sua prática docente e 

que muitos fatores ainda precisam ser melhorados para gerar uma educação de 

qualidade. Os fatores que apresentam insatisfação são: a ausência da família na 

escola, o desinteresse dos alunos e os baixo salário. Os docentes estão satisfeitos 

com a formação continuada oferecida pela instituição de ensino e parcialmente 

satisfeitos com: ambiente físico da escola, equipamentos e materiais pedagógicos, 

apoio da equipe pedagógica, valorização da sociedade e tempo livre de lazer. 

Através da revisão literária entende-se que a satisfação do trabalho é essencial para 

que os docentes exerçam com bom êxito suas atividade e que o ensino 

aprendizagem aconteça, do contrário levará ao fracasso de todo o sistema 

educacional. Todavia, os dados revelam que os professores apesar de estarem 

parcialmente satisfeitos utilizam meios que os levam a satisfação para continuar o 

processo de ensino aprendizagem, como: buscar opiniões com outros colegas, 

realizar cursos de formação, ler livros e artigos, solicitar ajuda e experimentar novas 

práticas docentes. 

 
 
 

Palavras – chave: satisfação, insatisfação, docência. 
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1INTRODUÇÃO 

 

 

Os profissionais da educação são homens e mulheres que possuem um 

oficio, dominam um saber, que buscam ser reconhecidos em todos os aspectos 

tanto histórico, social e político. Durante muitos anos esses trabalhadores foram 

descaracterizados em sua ação educativa, pois os meios de comunicação e outras 

diversas organizações sociais deixaram de lado as dimensões da docência dos 

professores (ARROYO, 2011). 

Como lembra Arroyo (2011) e Assunção (1996) os professores há muitos 

anos vem lutando por condições de trabalho melhor,com a valorização da profissão 

de professor frente ao governo e a sociedade. Nas suas lutas buscam melhores 

salários e carreira, estabilidade e respeito, para que seu trabalho seja mais 

motivador. 

A lei nº 9.394/1996 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional no Art. 67 explicita que: “Os sistemas de ensino promoverão a valorização 

dos profissionais da educação, assegurando-lhes inclusive nos termos dos estatutos 

e dos planos de carreira do magistério público.” 

No entanto apesar da lei garantir a valorização dos professores Vergara 

(2005) afirma que muitos fatores causam a motivação do trabalho entre eles estão o 

salário, benefícios sociais, condições físicas de trabalho, modelo de gestão, e o 

relacionamento com colegas, mas a falta deles pode provocar a desmotivação do 

trabalho. 

Basso (2010) mostra que as condições de trabalho vêm sofrendo 

mudanças, e que a Qualidade de Vida no Trabalho tende proporcionar um ambiente 

favorável ao bem estar de todos, visando humanizar as relações e o trabalho nas 

organizações, conduzindo a melhorias na execução das tarefas e aumentando o 

nível de satisfação do funcionário com a organização. 

Diante desse contexto questiona-se: Qual é o grau de satisfação em 

realizar o trabalho docente na escola E.M.E.F. Eunice Pereira Silveira localizada em 

Ibatiba/ES? 
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O objetivo geral desse trabalho é analisar o grau de satisfação em realizar 

o trabalho docente na escola E.M.E.F. Eunice Pereira Silveira localizada em 

Ibatiba/ES. 

Objetiva-se com esta pesquisa analisar a satisfação do trabalho docente 

tendo como alvo os professores da escola em questão. 

Especificamente objetiva-se: 

 Conhecer o que causa satisfação ou insatisfação do trabalho segundo 

a visão dos professores. 

 Analisar como o nível de insatisfação dos professores pode afetar na 

aprendizagem dos alunos. 

 Identificar quais meios os docentes buscam para satisfazer-se em sua 

pratica educativa. 

A presente pesquisa é resultado da apreensão, acerca do nível de 

satisfação dos professores da escola E.M.E.F. Eunice Pereira Silveira Ibatiba/ES, 

surgido na disciplina de estágio supervisionado II, onde através de conversas 

informais constatou e observou que os professores estão desanimados em sua 

pratica docente.  

A importância do tema remete a ocasião favorável para se pensar sobre a 

o grau de satisfação dos professores no trabalho e sua relação com o ensino 

aprendizagem. 

Neste contexto Tracy (1994) lembra que para haver motivação do 

trabalho ele deve ser significativo, para que haja satisfação e um melhor 

comprometimento das partes envolvidas no crescimento da organização. 

Sousa (2010) relata que o ensino público é de má qualidade e isso 

persiste ao longo dos anos o que vem gerando a insatisfação dos professores no 

seu processo de ensino aprendizagem. 

Segundo Canfield (2011) para que exista uma satisfação do trabalho 

docente é preciso deixar de lado os discursos acerca dos problemas da profissão 

deixando sobressair os aspectos positivos, o que lhe deu satisfação, o que o 

emocionou, para que o trabalho de docência tenha outro significado. 

Jesus (2000) menciona que a desmotivação do trabalho docente é um 

problema amplo, onde pequenas soluções ou discussões sobre o assunto não irá 

resolver, mas é um trabalho amplo que deve ser desenvolvido em diversos planos 

da educação. 
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A presente pesquisa pretendeu contribuir para o aprofundamento da 

temática, podendo interessar aos alunos do ensino superior, docentes, gestores de 

instituições de ensino e comunidade em geral. 

Quanto á metodologia, a pesquisa teve como objeto de estudo os 

professores da escola E.M.E.F. Eunice Pereira Silveira Ibatiba/ES quanto a sua 

classificação a pesquisa é bibliográfica e de levantamento de dados, de acordo com 

os objetivos a pesquisa é descritiva. O instrumento de coleta de dados foi um 

formulário, com o objetivo de saber o nível de satisfação dos professores da escola 

em estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

2.1 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

 

 

 O fenômeno educacional vem se desenrolando ao longo da historia, ele é 

fruto das relações que o homem estabelece no passar do tempo. Essas relações 

fizeram com que se criassem comportamentos, instituições e saberes que ao longo 

do tempo são aprimorados por outras gerações e é a educação que memoriza toda 

essa cultura do povo e dá condições para sua sobrevivência. No início nas 

comunidades tribais a educação era transmitida de maneira informal pelos adultos. 

Hoje é impossível se pensar educação sem que ela seja formal, onde as ideologias 

fazem parte integral do fenômeno educacional, pois ela está ligada a problemas 

sociais políticos econômicos de seu tempo (ARANHA, 1996). 

Segundo Piletti (2003) educação informal é o processo que não possui 

um sistema ou intenção, ela se dá através da convivência social que se estabelece. 

Já a educação formal parte de um desenvolvimento sistemático que exige planos, 

objetivos, conteúdos e meios previamente traçados.  

Para Luckesi (1994) a educação informal é incorporada pela educação 

formal onde alunos e professores trazem um conhecimento próprio e na escola a 

eleva a um nível de conhecimento maior para buscarem a transformação social. 

Paro(2000) fala que a escola pública ainda não possui uma qualidade 

adequada para que tanto os professores e alunos possam de fato ensinar e 

aprender para que haja verdadeiramente uma transformação social, e isso pode se 

agravar ao longo dos anos, pois o governo não tem interesse de uma escola popular 

onde às instituições de ensino de fato leve até seus alunos uma educação que 

produza vida humana em sociedade. 

O que contradiz a Constituição 1988, no que diz respeito à 

educação,segundo artigo 205: 

 

A educação, direito de todos e dever do estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 
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Segundo Meksenas (2002) a educação acontece de verdade quando se 

consegue assegurar as outras pessoas o conhecimento de crenças, técnicas e 

hábitos que a sociedade desenvolveu a partir de suas experiências de 

sobrevivência. Neste sentido, pode-se afirmar que a educação surge quando o ser 

humano converte as suas práticas cotidianas ao seu semelhante, ou seja, a 

educação é a parte essencial para a evolução da pessoa ruma à nova civilização. 

 

 

2.1.1 Formação de Professores no Brasil 

 

 

Em relação à formação dos professores ao longo do anos históricos Piletti 

(2003) retrata que desde a época do império os profissionais da educação não são 

valorizados, pois pouco ou nada se fazia para a formação desses profissionais. O 

resultado desse descaso a que sempre foi destinada ao trabalho dos professores foi 

o baixo desempenho dessa profissão. 

Segundo Aranha (1996) a profissão de mestre nunca foi bem vista numa 

sociedade onde não se prioriza a educação como no caso do Brasil desde a sua 

colonização. No final do século XIX as escolas normais eram destinadas a rapazes, 

passando em 1873 a oferecer uma seção feminina. Desde essa época o curso de 

normal passou a ser mais frequentado por mulheres que queriam sair da condição 

de inferioridade. 

O que vemos hoje é que a educação é constituída basicamente pela 

presença feminina. E essa opção pelo magistério se deu de várias maneiras, além 

de ser uma imposição histórica onde o magistério foi encarado vocação e não como 

profissão (ASSUNÇÃO, 1996). 

Ribas, Carvalho e Alonso (2003) em seu contexto dizem que a formação 

do professor é uma situação muito particular, principalmente devido às mudanças 

que ocorrem na sociedade, grande parte em consequência dos avanços das 

ciências e da tecnologia. 

 

O número de professores da educação básica em cursos de graduação 
aumentou nos últimos anos. Especialização, reconhecimento e bons 
salários são objetivos dos docentes 
Um em cada cinco professores da educação básica no Brasil frequenta 
salas de aula de instituições de ensino superior. É o que revela um 
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levantamento do Ministério da Educação dos censos da educação básica e 
superior. No total, 381.124 educadores da creche ao nível médio estavam 
matriculados em cursos de graduação em 2009. Desses, metade no curso 
de pedagogia e alguns em cursos como direito e administração (Portela, 
2011, p. 5). 
 
 

Raymundo et al., (2007) dizem que a formação de professores deixa a 

desejar em sua preparação pedagógica não os capacitando para a docência sendo 

feita de forma inadequada e por um tempo insuficiente. É necessário que se invista e 

avalie os cursos de licenciatura e seus conteúdos, que a formação continuada dos 

professores seja incentivada em sua formação inicial, objetivando o desenvolvimento 

e a melhoria da profissão. 

 

 

2.2 DESTINO E IDENTIDADE DA PROFISSÃO DE PEDAGOGO 

 

 

Segue abaixo as orientações legais sobre a formação Pedagógica e a 

atuação no processo educacional, segundo as Diretrizes Curriculares para o curso 

de Pedagogia. 

 

As Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia aplicam-se à 
formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de 
modalidade Normal e com cursos de Educação Profissional,na área de 
serviços de apoio escolar, bem como outras áreas nas quais sejam 
previstos conhecimentos pedagógicos. A formação oferecida abrangerá 
integralmente a docência, a participação da gestão e avaliação de sistemas 
de instituições de ensino geral, e a elaboração, a execução, o 
acompanhamento de programas e as atividades educativas (DCN, 2006). 

 

Hoje as ações pedagógicas estão presentes em quase todas as áreas 

que necessitam a intervenções educacionais, o pedagogo atua como professor nas 

escolas; especialista em educação, e atividades escolares como em órgão públicos 

e privados. Além de atuarem em campos extra-escolares aonde exercem 

sistematicamente atividades pedagógicas. Tudo isso se dá por causa da crescente 

demanda educacional presente em quase todos os campos da sociedade, com isso 

há necessidade maior de agentes especializados em educação (LIBÂNIO, 2010). 
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Arroyo (2011) aborda que a imagem social que a categoria carrega é 

aquele de serviço ao próximo onde é delegado e licenciado para isso. Levando para 

uma ideia de vocação, porém politizada. 

Neste mesmo contexto Libânio (2010) afirma que pedagogos seriam, pois 

professores de todos os graus de ensino seja ele qual for. O que fez com que a 

sociedade passasse a ser mais pedagógica, porém a qualificação profissional do 

mesmo deixou a desejar aumentando assim as criticas e o descaso a essa profissão 

de pedagogo. 

Freire (1996) aborda que o professor para se sobressair a qualquer crítica 

e se tornar um protagonista da educação em que busque a liberdade para todos os 

que a ele recorre; ele deve ser a favor da esperança, contra o desanimo, e 

apaixonado pela sua prática, do contrario se isso não acontecer suas práticas serão 

só meras transmissão de conteúdo. 

 

 

2.3 CAUSA DA DESMOTIVAÇAO DOS PROFESSORES 

 

 

Os professores estão frequentemente reclamando das situações por eles 

enfrentadas na profissão de docente, o que os tornam desmotivados e cada vez 

mais desvalorizados. Os elementos básicos que provocam a desmotivação dos 

professores são: desvalorização da profissão (professor), grande número de alunos 

em sala de aula, salário baixo, desinteresse dos alunos, carga horária alta 

(CERQUEIRA et al., 2010). 

A desmotivação tem um de seus principais pontos à desvalorização dos 

professores não existindo vontade política para que essa classe avance, deixando 

de lado o papel importante que exerce na sociedade, dando a eles péssimos 

salários. Fazendo com que eles se achem menor e sem importância “Nós 

continuamos a receber os piores salários” (GADOTII, 2000, p.27). 

De acordo com Santomé (2006), a desmotivação se dá apartir dos 

próprios professores e da sociedade que não conhecem a real finalidade da 

educação, as causas prováveis segundo o autor são: a formação inicial do professor 

às vezes é precária, muitos depois de formado não passam por uma reciclagem 
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cultural e psicopedagógico, cursos de formação continuada digna de pena que o 

governo oferece e a individualidade que é muito presente nesta profissão. 

Assunção (1996), afirma que a causa do desgaste e desânimo dos 

docentes são os problemas culturais e sócios econômico dos alunos que os leva a 

falta de interesse e indisciplina. Além do desinteresse do poder público que deixa as 

escolas muitas vezes sem verba e com professores recebendo salário baixo e 

trabalho extenuante. 

Lapo e Bueno (2003) relatam que vários estudiosos vêm abordando em 

seu contexto que os professores estão desanimados com a profissão. As análises 

evidenciam que, além dos baixos salários, as precárias situações, a insatisfação no 

trabalho e o desprestígio profissional estão entre os fatores que fazem com que os 

professores deixem a profissão docente. Os dados mostram que esse processo 

acontece lentamente, até que os docentes abandonem o meio educacional. Em 

2002, mas de 300% dos profissionais da educação abandonaram a profissão por 

desgaste e desanimo. 

 

 

2.4 CONSEQUÊNCIAS DESSA DESMOTIVAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM 

 

 

Maximiano (2004) em seu contexto relata que para haver um bom 

desempenho de uma organização e necessário que todos que compõem a e esse 

sistema esteja motivado, do contrario levará ao mau êxito do trabalho. 

Knüppe (2006) mostra que no processo de ensino aprendizagem tanto 

aluno quanto professor precisa estar motivado para que de fato a educação 

aconteça. Professores desmotivados levam seus alunos a também ficarem 

desmotivados para aprender, pois eles percebem quando seu professor está 

cansado com as rotinas de sala de aula. 

Segundo Santomé (2006) professores desmotivados podem levar ao 

fracasso escolar de seus alunos, colocando a culpa nas condições sociais que ele 

está inserido e não percebe que foi sua forma de ensinar desmotivado que o levou a 

isso. 
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De acordo com Marqueze e Moreno (2005) a desmotivação do trabalho 

pode acarretar consequências onde os indivíduos carregam suas insatisfações 

profissionais para o campo da vida pessoal afetando sua saúde e seu 

comportamento, além de outras consequências diversas na vida do trabalhador. 

Neste caso Esteve (1999, p. 48) descreve: 

 

Os professores pelo conjunto de fatores sociais e psicológicos sofrem as 
consequências de estarem expostos a um aumento da tensão no exercício 
de seu trabalho, cuja dificuldade aumentou, fundamentalmente, pela 
fragmentação da atividade do professor e o aumento de responsabilidade 
que lhe são exigidos, sem que lhes tenham dotados de meios e condições 
necessárias. 

 

Souza (2009) expõe que os docentes e suas condições de trabalho não 

acompanham o ritmo das transformações sociais, ocasionando assim uma crise 

educacional, que não se instalou só na qualidade da educação, como também na 

saúde do professor, modificando até seu perfil. Esses profissionais se veem cada 

vez mais atarefados gerando problemas de saúde, onde afeta diretamente o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Lipp (2002) apresenta que um dos problemas gerado na saúde dos 

professores é o estresse vindo do ambiente de trabalho, do relacionamento social e 

nas condições gerais de execução do trabalho. 

 

 

2.5 PROCEDIMENTOS QUE PODEM LEVAR A SATISFAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

De acordo com Ferreira (1999, p.1822) satisfação significa “Ato ou efeito 

de satisfazer (-se); contentamento, prazer que resulta da realização do que se 

espera ou deseja”. 

Barros (2004, p. 46) aborda que satisfação é quando realizamos nossos 

desejos como “desejo de segurança, de correspondência ou resposta, de 

reconhecimento, prestigio ou aprovação social e de novas experiências,” estes são 

os motivos que nos leva a atender as nossas necessidades, sendo que a falta de 

atendê-lo pode levar a frustração.  



17 
 

Os processos motivacionais não é um produto acabado, mas é algo que 

se renovam todos os dias no curso permanente da vida (VERGARA, 2005). 

Knüppe (2006) relata que muitos professores ficam motivados quando 

recebem um retorno positivo de seus alunos do que foi ensinado por eles, o que faz 

a sua profissão valer a pena.  

Para Vergara (2005) a motivação pode ser tornar um processo continuo 

que está presente em cada momento da vida restaurando o interesse e o prazer 

pelo que se faz. 

Segundo Gadotti (2002), para que a profissão de professor seja mais 

expressiva, ele deve se resgatar todos os dias; se conhecer como pessoa; alimentar 

seus sonhos; viver plenamente; descobrir novas possibilidades; valorizar a 

comunicação com todos que o rodeia; gostar do que faz e ter a consciência que vive 

em uma sociedade em conflito, e que muitas vezes somos impotentes diante de 

algumas situações. 

A confiança e um dos pontos chave para a auto-estima profissional, saber 

lidar com os próprios sentimentos significa interiorizar supostos objetivos, defendê-

los e saber por em prática, lidando tranquilamente, sendo capaz de enfrentar novos 

desafios, aceitando e reconhecendo os próprios erros e enfrentando as dificuldades 

dos dia a dia (SOARES, 2007). 

De acordo com Gadotti (2000) na profissão de educador ha avanços e 

recuos, hoje a lei possibilita aos professores condições para que eles sejam 

valorizados em sua profissão.  

A lei nº 9.394/96 no artigo 67dispõe sobre a valorização dos professores 

nos inciso II, III, V e VI.  

 

Aperfeiçoamento profissional continuada, inclusive com licenciamento 
periódico remunerado para esse fim; piso salarial; período reservado a 
estudos, planejamento e avaliação, incluindo na carga de trabalho; 
condições adequadas de trabalho. 

 

Segundo Marques (2007) além de ser fonte de sobrevivência o trabalho 

deve ser visto como meio de satisfação pessoal, quando a pessoa é valorizada em 

todos os aspectos em seu trabalho, ele se torna, mas satisfatório e motivador. 

Paula (2012) afirma que a realidade enfrentada pelos professores tem 

sido desafiadora por que eles querem construir uma sociedade justa, igualitária, 
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independente, dentro de um país onde a educação é precária e as desigualdades 

sociais são graves. Mas quando esses profissionais se juntam em sindicatos e 

organizações conseguem reverter varias situações, conseguindo assim a qualidade 

do ensino e a valorização da profissão. 

 

 

2.6 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

 

Fernandes et al, (2009, p.3) abordam que “as instituições devem estar 

atentas e planejar criteriosamente mecanismos que proporcionem ao trabalhador 

melhor desempenho e rentabilidade, ou seja,condições de trabalho e esperança de 

uma vida melhor.” 

No decorrer da história o trabalho era para suprir as necessidades 

básicas do ser humano com o passar do tempo principalmente depois da Revolução 

Industrial passou a ser o centro da vida do homem. Eles passam a maior parte de 

sua vida dedicando-se ao trabalho do que a própria família e amigos (CAVASSANI; 

CAVASSANI, B.; BIAZIN, 2006).  

Massolla e Calderari (2011) apresentam em seu contexto que os 

movimentos pela qualidade de vida no trabalho tiveram inicio na década de 50, mas 

só na década de 60 teve impulsos através de iniciativas de vários lideres 

sindicalistas, cientistas sociais, empresários e governantes que buscavam melhoria 

nas organizações de trabalho a fim de aumentar o bem estar dos trabalhadores. 

Para Thuannny (2009) as mudanças ocorridas no ambiente de trabalho 

vêm afetando a vida particular e individual de cada pessoa, neste caso é 

fundamental que o ser humano tenha uma qualidade de vida e saúde para superar 

essas mudanças.   

Marx (1867) mostra o trabalho como um processo onde participam o 

homem e a natureza sendo que o homem adéqua, impulsiona e domina a relação 

entre o material e a natureza.  Além dos esforços físicos para a realização de um 

determinado trabalho os indivíduos precisam fazerum esforço em manifestar a 

atenção durante o todo o curso desse trabalho. Com isso quanto menos se sinta o 
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trabalhador atraído pelo conteúdo e pelo método de execução de sua tarefa, menos 

será a aplicação de sua força física e espiritual para que tudo dê certo. 

Segundo Serrano (2011) para que o individuo não se sinta frustrado, suas 

necessidades humanas devem ser atendida, como cita Maslow em sua teoria que é 

considerado um ciclo motivacional. Quando o ser humano realiza uma necessidade 

surgem novas necessidades. Elas são divididas em 5 níveis como mostra na 

pirâmide abaixo: 

A FIG. 1 mostra as necessidades humanas que leva a motivação e 

realização do individuo. 

Figura 1: Pirâmide de Maslow 
Fonte: Serrano, 2011, p.4 

 

Nos dias atuais a pirâmide é muito discutida devido à correria do mundo 

moderno, diferente daquele que viveu Maslow. A humanidade está percorrer novos 

caminhos para a realização e adaptação ao moderno sistema de vida atual, com 

isso novas hipóteses são levantadas sobre a motivação do individuo (ARAUJO, 

2008). 

Carmello (2010) descreve que a partir das novas exigências que o mundo 

faz em relação à produtividade e a qualidade dos serviços, a adaptação a estas 

novas cobranças fez com que a aprendizagem e a saúde de nossos profissionais 

fossem comprometidas. 



20 
 

3 METODOLOGIA 

 

 

De acordo com Gil (1999), para se chegar a um determinado 

conhecimento, se faz necessário um conjunto de procedimentos para esse 

determinado fim. O método e o caminho para que se chegue à resposta do objetivo 

proposto levando ao conhecimento. 

A escolha do método está ligada diretamente com o problema da 

pesquisa, e este deve se adequar ao assunto investigado, nesse caso o método não 

será só um, mas aquele que mais se adequar e for necessária a pesquisa 

(MARCONI; LAKATOS, 2002). 

Segundo Oliveira (2002), método é o conjunto de procedimentos que 

utiliza para conhecer uma determinada realidade. Ele leva a alcançar por meio de 

regras um objetivo que se busca, seja para estudar ou explicar. 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

 

O presente estudo buscou compreender a desmotivação dos professores 

na escola Eunice Pereira Silveira, Ibatiba-ES detectado a partir do estágio 

supervisionado. A pesquisa buscou analisar o grau de satisfação dos professores da 

referida escola. 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

“Eunice Pereira Silveira”,situada à rua: Manoel da Silveira nº 185, Bairro: Novo 

Horizonte na cidade de Ibatiba- ES, com seus respectivos professores do 3º ao 5º. 

Serão 21 professores investigados. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico a escola municipal de ensino 

fundamental “Eunice Pereira da Silveira” foi fundada visando o atendimento da 

grande demanda de alunos no município ocorrido devido ao crescimento da 

população. 

A escola era denominada de acordo com a lei municipal nº 312/1999- de 

25 de junho de 1999, com o nome de escola de 1º grau Ibatiba e em 27 de maio de 
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2003 ficou alterada a denominação da escola de 1º Grau “Ibatiba”, passando a ser 

denominada Escola Municipal de Ensino Fundamental “Eunice Pereira Silveira”, lei 

nº 422 de abril 2003. Sendo o primeiro diretor Naim Alcure Filho.  

De acordo com a Proposta Pedagógica (2011) a Escola Municipal de 

Ensino fundamental “Eunice Pereira Silveira” faz o atendimento das crianças da 

zona rural e urbana. A escola atende o turno matutino e vespertino, totalizando 498 

alunos. Além disso, a proposta permite que seja feita um aporte, no sentido de 

valorizar os saberes da comunidade e o reconhecimento de que a aprendizagem 

ocorra frequentemente nas trocas sociais, de maneira informal, garantindo a 

qualquer aluno o direito de aprender, evoluir e ter autonomia do saber.  

A estrutura organizacional da escola compreende todos os órgãos 

necessários ao funcionamento da unidade escolar, abrangerá os seguintes serviços: 

direção, grêmio estudantil, conselho escolar, coordenação pedagógica, coordenação 

de turno, agente de suporte educacional, secretaria, corpo docente, corpo discente, 

bibliotecário, estagiário, serventes e merendeiras, vigia (PROPOSTA 

PEDAGÓGICA, 2011). 

O atendimento feito aos alunos aborda os seguintes componentes 

curriculares: língua portuguesa, matemática, ciências, geografia, historia, artes, parte 

diversificada: ensino religioso ou projeto de leitura (PROPOSTA PEDAGÓGICA, 

2011). 

 

 

3.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Levando em conta aos objetivos da pesquisa, o trabalho foi classificado 

como descritivo. Segundo Andrade (2003) a pesquisa tem várias finalidades quantos 

aos fins de seus objetivos e solucionar um problema, dentre essas pesquisas se 

encontra a descritiva onde os fatos serão observados, analisados e interpretados, 

sem interferência do pesquisador.  

 De acordo com a coleta de dados adotados para essa pesquisa, 

entende-se que é bibliográfica por buscar informações em livros, artigos, 

monografias e periódicos que discute sobre o assunto em pauta. Para Oliveira 

(2002) a pesquisa bibliográfica tem por finalidade buscar e conhecer as diferentes 
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contribuições científicas que se dá a um assunto. Uma pesquisa bibliográfica 

possibilita a melhor compreensão dos fatos para continuar a pesquisar e chegar ao 

objetivo traçado. 

Segundo Gil (1999), a pesquisa documental vale-se de materiais que não 

receberam ainda um tratamento analítico, o seu desenvolvimento consiste na 

exploração das fontes documentais, como reportagem de jornal, cartas, contratos, 

diários, filmes, fotografias, gravações. Neste caso foi utilizado o Projeto Político 

Pedagógico da escola em questão. 

Para Gil (1999) o levantamento de dados são procedimentos adotados 

para delinear a pesquisa. Pesquisa de levantamento de dados e do tipo interrogação 

direta com as pessoas, tem por objetivos captar diversas informações para 

responder a um determinado problema de pesquisa. 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

“Eunice Pereira Silveira”, na cidade de Ibatiba- ES, com seus respectivos 

professores do 3º ao 5º, nos turno matutino e vespertino, no período de 26 a 27 de 

setembro de 2013. 

Para a verificação da qualidade do formulário a pesquisadora aplicou um 

pré-teste na primeira semana de setembro, por não encontrar nenhum problema na 

última semana do referido mês o formulário foi conduzido aos professores da escola 

em estudo, com objetivo de saber o nível de satisfação do mesmo com o trabalho. 

Marconi e Lakatos (2002) lembra que as técnicas é a parte prática da 

pesquisa e que se subdivide em partes. Dentre essas técnicas está a observação 

direta extensiva que apresenta o formulário como instrumento para a aquisição de 

informações imediatas, ou seja, perguntas sobre o assunto pesquisado a serem 

respondida na presença do pesquisador e preenchida por ele no exato momento da 

pesquisa. 

 

 
3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 
 

A presente pesquisa utilizou formulário para obter as informações 

necessárias para a resposta do problema de pesquisa, com perguntas elaboradas 
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pela pesquisadora com auxilio da professora orientadora e da professora da 

disciplina de trabalho de Conclusão de Curso II.  

No entanto foi aplicado o pré-teste nos dias 05 e 06 do mês de setembro 

visando avaliar e garantir o instrumento de coleta de dados procedesse de acordo 

com que pretendia descobrir. 

As questões do formulário foram fechadas para que tenha uma melhor 

avaliação dos dados obtidos. Contudo várias questões possibilitavam aos 

respondentes justificarem suas respostas. O formulário foi composto por 24 

perguntas para descobrir o perfil dos entrevistados bem como responder a 

problemática da pesquisa através do direcionamento ao tema pesquisado. 

Foram impressos 21 formulários e dirigidos pela pesquisadora aos 

professores da referida escola em estudo, onde foram respondidos 19 formulários, 

preenchidas pela pesquisadora.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 
 
 

Neste capítulo apresenta-se a analise e discussão dos dados referente ao 

resultado da pesquisa obtida através do formulário aplicada aos professores da 

escola E.M.E.F Eunice Pereira Silveira em relação ao grau de satisfação na 

docência dos  professores da referida escola localizada no município de Ibatiba-ES. 

De acordo com pesquisa realizada com os professores com o intuito de 

compreender o perfil dos respondentes perguntou-se sobre o sexo. O GRAF. 01 

constatou que 94,73% dos respondentes são do sexo feminino e 5,26% do sexo 

masculino. 

 

Gráfico 01: Distribuição dos respondentes por gênero. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

A analise do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (2003) A distribuição dos professores por gênero varia de acordo 

com à serie e disciplina. Nas séries iniciais do ensino fundamental e nas disciplinas 

de língua portuguesa a presença do gênero feminino é a maioria, o que vai 

diminuindo gradativamente quando as series vão aumentando. 

Esse estudo pode ser confirmado nos dados acima onde a maioria dos 

docentes é do gênero feminino. 
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O GRAF. 02 apresenta a faixa etária dos respondentes. 

 
Gráfico 02: Faixa etária dos respondentes. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

As informações adquiridas mostraram que 47,36% dos professores tem 

idade entre 30 a 40 anos, 47,36% idade acima de 40 anos, 5,26% idade entre 25 à 

30 anos.  

De acordo com Barreto (2007) a faixa etária dos 30 anos é o período em 

que a pessoa busca estabilização profissional e amadurecimento em relação a vida 

e acima de 40 anos é considerada o período de experiências acumuladas com os 

anos de docência eles podem adotar atitude de quietação ou distanciamento afetivo 

em relação a atividade profissional.  

A pesquisa mostra que 47,36% dos professores se encontra numa faixa 

etária entre 30 e acima de 40 anos o que pode provocar diferentes reações 

emocionais em sua vida profissional. 

O GRAF. 03 mostra o grau de instrução dos professores da escola 

E.M.E.F Eunice Pereira Silveira. 
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Gráfico 03: Grau de instrução dos docentes. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Constatou-se que 100% dos pesquisados possui uma especialização. 

Meneses et al., (2004) aborda em seu contexto que “A formação dos 

profissionais da educação básica deve ser feita em curso superior de graduação em 

pedagogia ou em nível de pós-graduação.” 

A pesquisa mostrou que 100% desses profissionais da educação têm 

uma licenciatura e uma especialização, ou seja, é pós-graduado em uma área 

especifica para atuar com docentes.  

O GRAF. 04 refere-se há quanto tempo os professores trabalham na 

referida escola em estudo. 
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Gráfico 04: Descrição do tempo de atuação dos respondentes na escola. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Os dados obtidos revelaram que 36,84% dos professores da escola 

E.M.E.F Eunice Pereira Silveira trabalha a menos de 3 anos, 31,57% trabalha a 

acima de 10 anos; 26,31% trabalha entre 3 à 5 anos, 5,26% entre 5 à 10 anos. 

Muitos anos trabalhando na docência acabam fazendo com que os 

profissionais dessa área fiquem menos disposto ao trabalho, podendo levar a 

insatisfação do mesmo e problemas de saúde (MARTINS, 2005). 

Pode perceber que uma parcela grande, ou seja, 31,57% dos docentes 

desempenha sua função a mais de 10 anos na mesma escola em questão estando 

propícios a um desgaste profissional. 

O GRAF. 05 descreve o qual motivo que levaram os respondentes a 

optarem pela profissão de educador. 
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Gráfico 05: Levantamento dos motivos pelo quais os respondentes optaram pela profissão de 
educador. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

A pesquisa mostrou que 73,68% dos pesquisados escolheu ser professor 

por opção pessoal, 26,31% por ser curso mais próximo, 15,78% necessidade de 

inserção ao mercado de trabalho, 5,26% por falta de opção. 

Cieglinski (2011) diz que a profissão de professor está em crise por causa 

de baixos salários, formação inadequada e condições precárias de trabalho o que 

acaba afastando os jovens do magistério o que afeta a qualidade do ensino. 

Apesar da profissão de professor esta em crise a pesquisa mostrou que 

73,68% dos professores, ou seja, a maioria escolheu esta profissão por opção 

pessoal. 

O GRAF. 06 descreve a faixa salarial em termos de salário mínimo na 

qual se encontra os professores da escola. 
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Gráfico 06: Levantamento da faixa salarial na qual se encontra os professores pesquisados. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

A pesquisa revelou que 57,89% dos professores recebem 2 salários 

mínimos, 36, 84% recebem de 2 a 4 salários-mínimos, 5, 26% recebem de 4 à 6 

salários-mínimos. 

ALei nº 11.738, de 16de julho de 2008 estabelece no seu artigo 2º que:  

 

O piso salarial profissional nacional para os profissionais do magistério 
público da educação básica será de R$ 950,00 (novecentos e cinquenta 
reais) mensais, para a formação em nível médio, na modalidade Normal, 
prevista no art. 62 da Lei n

o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 
 

Todos os professores da escola estão recebendo pelo menos dois 

salários mínimos, ou seja, mais do que o piso salarial previsto na lei.  

O GRAF. 07 analisou a opinião dos respondentes quanto à adequação 

salarial com as atividades desenvolvidas pelos docentes na escola. 

0% 

10% 

20% 

30% 

40% 

50% 

60% 

0% 

57,89% 

36,84% 

5,26% 

0% 0% 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.738-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.738-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.738-2008?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art62


30 
 

Gráfico 07: Nível de satisfação dos docentes quanto ao salário recebido mediante as atividades 
exercidas. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

 A pesquisa demonstrou que 73,68% dos professores acham inadequado 

o salário que recebem para exercer suas atividades na escola, 26,31% acham 

adequado parcialmente seu salário. 

Gois (2002) diz que um estudo feito pela Unesco (Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) o salário dos professores 

brasileiros é o terceiro pior em comparação aos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento “Quem ganha tem de assumir até três empregos e não pode se 

dedicar. Há relação direta entre salário do professor e desempenho dos alunos” 

Com isso a pesquisa revelou que o salário dos professores não é 

adequado com mostra o percentual 73,68%, em relação a sua função exercida, 

como diz o autor pode acarretar problemas na formação de nossos alunos, pois os 

professores não possuem tempo para a dedicação necessária ao processo de 

ensino-aprendizagem. 

O GRAF. 08 apresenta a opinião dos respondentes quanto ao ambiente 

físico (iluminação, ventilação, limpeza e ruídos) da escola E.M.E.F Eunice Pereira 

Silveira. 
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Gráfico 08: Descrição da opinião dos respondentes quanto às condições do ambiente físico da 
E.M.E.F Eunice Pereira Silveira. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Os dados demonstram que 52,63% alegam que o ambiente físico da 

escola oferece parcialmente condições adequadas; 42,10% oferecem condições 

adequadas; 5,26% não oferecem condições adequadas. 

Silva e Porto (2012) abordam que o acesso e a qualidade do ensino 

fundamental nos dias atuais dependem de políticas educacionais que visa o melhor 

a formação inicial e continuada dos professores, os materiais didáticos como o livro, 

a merenda escolar e ampliação e características da rede física das escolas.  O que 

contribui para reduzir a desqualificação do ensino a reprovação e evasão escolar. 

Constatou-se que 52,63% dos pesquisados afirmam que a escola oferece 

parcialmente condições físicas adequadas o que pode prejudicar na qualidade do 

ensino para os alunos. 

O GRAF. 09 descreve a opinião dos respondentes sobre a qualidade dos 

equipamentos necessários a execução as atividades do professor.  
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Gráfico 09: Descrição  da  opinião  dos   respondentes quanto a qualidade dos equipamentos da 
Escola E.M.E.F Eunice Pereira Silveira. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa.  

 

A maioria dos 52,63% dos docentes diz que os equipamentos necessários 

a execução de suas atividades têm qualidade, mas nem sempre estão disponíveis; 

36,84% têm qualidade e estão disponíveis; 5,26% não têm qualidade necessária, 

apesar de estarem disponíveis; 5,26% não dispõe os equipamentos necessários. 

De acordo com Lara (2003), uma escola precisa ter acesso fácil a 

diversos equipamentos e materiais para que os professores possam fazer com que 

suas disciplinas e conteúdos sejam capazes tornar clara e significativa à realidade 

de seus alunos.  

Os dados obtidos mostram que 52,63% dos pesquisados alegam que os 

materiais necessários a sua execução de suas atividades têm qualidade, mas nem 

sempre estão disponíveis, o que deixa a desejar no processo de 

ensino/aprendizagem. 

O GRAF. 10 analisou a opinião dos docentes quanto à disposição de 

todos os materiais necessários para a execução das atividades docentes. 
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Gráfico 10: Levantamento da opinião dos docentes quanto a disponibilidade dos materiais Escolares. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

As informações revelam que 52,63% dos professores dispõe parcialmente 

de todo material necessário a execução de suas atividades, 31,57% dispõe de todo 

material necessário, 15,78% não dispõe de todo material necessário. 

De acordo com Moreira (2010), muitos fatores pode prejudicar o trabalho 

do professor. Dentre eles estão à pesada carga de trabalho e o pouco recurso 

materiais para desenvolver suas atividades.  

Verificou-se que 52,63% dos docentes dispõem parcialmente do material 

necessário para execução de suas atividades o que os deixa muitas vezes 

insatisfeito por não conseguirem cumprir com toda a sua atividade. 

O GRAF. 11 descreve a opinião dos docentes quanto ao recebimento de 

apoio necessário de seu supervisor para a execução de suas atividades. 
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Gráfico 11: Descrição da opinião dos docentes quanto ao recebimento de apoio pedagógico para a 
realização de suas atividades. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

As informações adquiridas revelaram 57,89% dos respondentes recebem 

apoio pedagógico, 26,31% disseram às vezes e 15,78% disseram que muitas vezes 

recebem o apoio de seu supervisor. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico da E.M.E.F. “Eunice Pereira 

Silveira” na seção 3.7.3 sobre as competências da Coordenação Pedagógica são: 

 

[...] Encaminhar ações pedagógicas, a partir do interesse e necessidade do 
corpo docente e discente, acompanhando sistematicamente o processo 
ensino-aprendizagem; 
Zelar pelo aperfeiçoamento constante do corpo docente, além de engajar-se 
nas atividades extraclasse de cunho pedagógico; [...] 

 
Assim sendo 57,89% dos respondentes disseram receber sempre de seu 

supervisor o apoio necessário para execução de suas atividades dentro do ambiente 

escolar, demonstrando o cumprimento do Projeto Político Pedagógico da escola. 

O GRAF. 12 apontou a opinião dos respondentes quanto a oferta de 

informações por parte da equipe pedagógica sobre o desempenho dos professores 

em relação às atividades que executa dentro do ambiente escolar. 
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Gráfico 12: Levantamento da opinião dos docentes quanto as informações recebidas pela equipe 
pedagógica sobre seu desempenho. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Como mostra a pesquisa 68,42% dos docentes à equipe pedagógica lhe 

dá informações sobre o seu desempenho e isto contribui para que o aprimorem suas 

atividades; 15,78% não quiseram opinar; 10,52% à equipe pedagógica lhe dá 

informações sobre o seu desempenho e isto não contribui para que o aprimore suas 

atividades; 5,26% à equipe pedagógica não lhe dá informações sobre o seu 

desempenho e isto dificulta para que o aprimore suas atividades. 

Segundo Monteiro e Amado (2012) a educação seja ela privada ou 

pública, deve garantir aos professores meios para que continuem aprendendo em 

todo o seu exercício profissional. A coordenação pedagógica junto com a direção 

escolar tem entre suas funções promover redes de aprendizagem para os processos 

de formação de e autoformação de professores.  

Constatou-se que 68,42% dos professores recebem da equipe 

pedagógica informações sobre o seu desempenho e isto contribui para que suas 

atividades sejam aprimoradas, no entanto a uma parcela significativa de 

respondentes que ainda não estão satisfeitos totalmente o que precisa ser revertido 

pela instituição de ensino. 

O GRAF. 13 aponta se os professores participaram nos últimos dois anos 

de alguma formação continuada oferecida pela Instituição de Ensino. 
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Gráfico 13: Levantamento da participação em formação continuada pelos docentes oferecida dentro 
da instituição escolar. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

A pesquisa mostrou que 78,94% dos professores participaram dos últimos 

anos de formação continuada, 21,05% não participou de nenhuma formação 

continuada. 

Para Remontti (2005) a formação depende hoje de muitos fatores 

extraclasse como criatividade e dinâmica. Sendo que uma boa graduação não é 

suficiente é preciso atualizar-se sempre o que leva diretamente ao um processo de 

formação continuada. 

Apresenta-se então que 78,94% dos docentes participaram nos últimos 

dois anos de formação continuada, contudo 21,05% dos professores ainda precisam 

ser estimulados a vivenciarem o processo de formação continuada. 

O GRAF. 14 mostra o nível de satisfação dos respondentes quanto a 

qualidade da formação continuada oferecida pela Escola E.M.E.F. “Eunice Pereira 

Silveira”. 
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Gráfico 14: Nível de satisfação dos respondentes quanto à qualidade da formação continuada 
oferecida pela Escola E.M.E.F. “Eunice Pereira Silveira”. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Dos 78,94% dos docentes que responderam na questão anterior terem 

participado de formação continuada 86,66% dos professores afirmam que os 

conhecimentos adquiridos na formação foram uteis para o desenvolvimento de suas 

capacidades; 13,33% afirmam que os conhecimentos adquiridos na formação foram 

parcialmente úteis para o desenvolvimento de suas capacidades.  

Alves (2011), diz que as instituições educacionais não é o único difusor 

dos saber, mais ela é meio onde se organiza as práticas curriculares abre espaço 

para a cultura de seus alunos. Para isso qualquer curso deve contribuir para melhor 

qualidade da formação docente, um apoio significativo na condução de uma prática 

mais inovadora que melhor se adéqua ao seu aluno principalmente das camadas 

populares. 

As informações adquiridas revelaram que 86,66% dos respondentes 

afirmaram que os conhecimentos adquiridos na formação foram úteis para o 

desenvolvimento de suas capacidades, levando então a uma prática mais inovadora. 

O GRAF. 15 apresenta se nos últimos anos de trabalho os professores 

tem se sentido incapaz diante de alguma situação. 
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Gráfico 15: Analise dos respondentes quanto ao sentimento de incapacidade diante de algumas 
situações  
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Os dados obtidos mostram que 52,63% dos professores às vezes se 

sentem incapaz diante de alguma situação, 42,10% nunca se sentirão incapazes; 

5,26% disseram que sempre se sentem incapaz diante de alguma situação. 

Para Maximiano (2008) os professores vêm enfrentando diversas 

situações em seu ambiente de trabalho que vai desde o aluno e sua família até 

questões burocráticas do ensino. Quando ele sai de sua formação iniciale se depara 

com situações reais de uma instituição de ensino se sente perdido, despreparado e 

incapacitado, o que acaba gerando com o passar do tempo um grau de desanimo 

em sua profissão. 

A análise da pesquisa mostrou que 52,63% dos professores às vezes se 

sentem incapaz diante de determinadas situações dentro do ambiente escola, ou 

seja, metade dos respondentes demonstra um grau de insegurança o que pode 

refletir significativamente no processo educacional. 

O GRAF.16 mostra a opinião dos respondentes quanto aos fatores que 

causam o estresse profissional. 
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Gráfico 16: Descrição da opinião dos respondentes quanto aos fatores que causam o estresse 
profissional. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

As informações sobre os fatores que causam o estresse profissional 

mostraram que 84,21% é causada pela ausência da família na educação dos filhos, 

52,63% má remuneração, 42,10% número elevado de alunos, 42,10% indisciplina 

dos alunos, 31,57% jornada de trabalho, 10,52% cobrança da instituição a qual 

trabalha, 10,52% exigência dos pais, 10,52% problemas pessoais. 

Os professores estão a todo o momento exposto a diversas fontes 

geradoras de estresse entre eles esta a carga horaria elevada de trabalho, número 

elevado de alunos na sala, estrutura física da escola, pouca participação da família 

na vida escolar de seus filhos, baixo salario e desvalorização da sociedade pela 

profissão do professor (SILVA, et al., 2008). 

Nesta perspectiva faz-se necessário uma reflexão conjunta entre escola, 

família e sociedade frente aos fatores acima descritos, pois um profissional 

estressado não conseguirá uma atuação de qualidade.  

O GRAF. 17 demonstra a opinião dos docentes quanto a influencia do 

nível de insatisfação no processo de ensino aprendizagem. 
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Gráfico 17: Levantamento da opinião dos docentes quanto a influencia do nível de insatisfação no 
processo de ensino aprendizagem. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 
 

A analise dos dados revelou que 52,62% consideram que às vezes seu 

nível de insatisfação pode afetar o processo de ensino aprendizagem, 42,10% nunca 

pode afetar, 5,26% o nível de insatisfação sempre pode afetar o ensino 

aprendizagem. 

Segundo Matos (2013) os professores estão insatisfeitos com sua 

profissão e muitos até não acredita na educação, o que gera em seus alunos 

reflexos como desmotivação e o desinteresse em aprender, pois se os professores 

não acreditam na educação que praticam a educação não terá êxito nem sucesso 

que todos querem.  

As informações mostraram que os professores dividem opiniões a 

respeito desse questionamento, pois 52,62% consideram que a insatisfação às 

vezes pode afetar a aprendizagem de seus alunos e um percentual próximo de 

42,10% discordam afirmando que nunca a insatisfação pode afetar o processo de 

ensino aprendizagem. Somente uma minoria concorda com os estudos de Matos na 

qual a insatisfação prejudica no êxito da aprendizagem. 

Com o intuito de saber os fatores que interfere na aprendizagem dos 

alunos foi pedido aos professores que assinalassem o grau de influência atribuído 

por eles a cada tipo de fator. A compilação dados pode ser observada no quadro:  
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Quadro 01: Levantamento da  opinião  dos  respondentes  quanto   aos   fatores que interfere na 
aprendizagem. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 
Os dados obtidos mostraram que quase todos os fatores apresentados no 

quadro interferem na aprendizagem dos alunos, mas o desinteresse dos alunos e a 

falta de acompanhamento dos pais e o que mais interfere na aprendizagem dos 

alunos segundo a opinião dos respondentes. 

No levantamento feito pelo Movimento Todos pela Educação (2012) 

apontou-se que a falta de desinteresse dos alunos em aprender e o a falta de 

acompanhamento dos pais está levando os alunos a terem problemas de 

aprendizagem. 

As informações mencionadas no quadro apontaram que 77,77% dos 

professores confirmam que o desinteresse dos alunos e falta de acompanhamento 

dos pais interferemuito na aprendizagem dos educandos. 

O GRAF.19 apresenta as estratégias que frequentemente os professores 

usam para satisfazer-se em sua prática educativa. 

Grau de Influência 
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pouco 

 

Interfere Interfere 
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Falta de material 16,66% 27,77% 44,44% 11,11% 

Condições do ambiente físico 27,77% 22,22% 38,88% 11,11% 

Estresse do professor 5,55% 11,11% 55,55% 27,77% 

Indisciplina dos alunos 11,11% 5,55% 16,66% 66,66% 

Desinteresse dos alunos 0% 0% 22.22% 77,77% 

Falta de acompanhamento dos pais 0% 5,55% 16,66% 77,77% 

Falta de acompanhamento da equipe 
pedagógica 

27,77% 38,88% 27,77% 5,55% 
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docente 

16,66% 11,11% 55,55% 16,66% 

Desvalorização da educação pela 
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11,11% 5,55% 33,33% 50% 
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Gráfico 19: Descrição das estratégias utilizadas pelos docentes para satisfazerem sua pratica.  
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 
 

A pesquisa apresentou que 89,47% buscam opinião com outros colegas 

de profissão; 73,68% realizam cursos de formação; 68,42% solicitam ajuda 

/orientação aos profissionais da equipe pedagógica, 68,42% experimentam novas 

experiências/pratica educativa; 57,89% lê livros, artigos à respeito da pratica 

educativa; 31,57% compartilha com a família e amigos seus sonhos e aspirações. 

Moço e Martins (2010) falam que dar aulas hoje vai além do que foi 

aprendido na graduação; trocar experiência com os colegas, planejar e avaliar; olhar 
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sua própria trajetória profissional, refletir, autoavaliação e estudo constante é 

essencial na rotina dos bons profissional. 

A pesquisa revelou que os profissionais da educação buscam meios para 

satisfazer-se em sua pratica educativa, tornando assim bons profissionais. 

O GRAF. 20 descreve sobre a análise dos professores sobre o tempo de 

lazer e descanso que dispõe. 

 
Gráfico 20: Descrição da análise dos professores sobre o tempo de lazer e descanso que dispõe. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Constata-se que 42,10% dos respondentes julgam que o tempo de lazer e 

descanso não é suficiente 42,10% e parcialmente suficiente, 15,78% é suficiente o 

tempo de lazer e descanso. 

 A maior dificuldade enfrentada pelos professores é a falta de tempo para 

exercer diferentes atividades como na escola e no lar, pois muitas vezes a uma falta 

de desinteresse dos próprios em diversificar suas atividades o que os leva a não ter 

tempo para atividades que podem ser feitas em sua própria casa como ouvir musica, 

ler, conversar (SILVA, 1995). 

Com relação ao tempo de laser e descanso para realizar as atividades 

somente 15,78% dos professores da escola em estudo estão satisfeitos com suas 

hora de descanso e laser podendo realizar um trabalho mais produtivo.  
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O GRAF. 21 apresenta a opinião dos docentes da escola Eunice Pereira 

Silveira quanto à valorização da instituição quanto ao trabalho que eles 

desenvolvem. 

Gráfico 21: Levantamento da opinião dos docentes quanto a sua valorização pela comunidade 
escolar.  
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Observa-se que 52,63% dos professores se considera valorizado pela 

comunidade escolar, 42,10% se considera parcialmente valorizado pela comunidade 

escolar, e 5,26% e desvalorizada pela comunidade escolar. 

Para Pimenta (2005) valorizar o trabalho docente e fazer com que os 

professores criem perspectivas de análise faz com que os ajudem a compreender os 

contextos históricos, sociais, culturais e organizacionais dando significados as suas 

atividades docentes. 

A pesquisa revelou que 52,63% dos professores se consideram 

valorizados pela comunidade escolar e 42,10% se considera parcialmente valorizado 

fazendo assim com que suas atividades tenham significados, no entanto a que se 

detectar o porquê 5,26% não se sentem valorizados.  

O GRAF. 22 apresenta a opinião dos professores quanto a relevância de 

seu trabalho para a sociedade. 
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Gráfico 22: Descrição da opinião dos docentes quanto à relevância de seu trabalho para a sociedade  
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 
 

As informações sobre a relevância do trabalho docente mostrou que 

84,21% dos docentes consideram seu trabalho importante para a sociedade, 15,78% 

considera parcialmente importante. 

Segundo Fernandes et al., (2009) o professor não é o centro do sistema 

educacional, mais ele com suas práticas educativas é de suma importância para 

uma educação e um país melhor, pois a formação que eles dão aos seus alunos faz 

com que eles também lute por um mundo melhor.  

Constatou-se então que o trabalho dos docente e relevante para a 

sociedade, e os professores pesquisados confirma essa afirmativa, pois 84,21% 

considera que seu trabalho é importante para a sociedade. 

O GRAF. 23 mostra a opinião dos respondentes quanto a valorização de 

seu trabalho pela sociedade. 

0,00% 

10,00% 

20,00% 

30,00% 

40,00% 

50,00% 

60,00% 

70,00% 

80,00% 

90,00% 

É importante É parcialmente 
importante 

Não é importante  

84,21% 

15,78% 

0% 



46 
 

Gráfico 23: Levantamento da opinião dos respondentes quanto à valorização de seu trabalho pela 
sociedade. 
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 

Os dados obtidos revelaram que 63,15% dos professores consideram que 

seu trabalho é parcialmente valorizado pela sociedade; 26,31% dos professores 

acham que é valorizado pela sociedade; 10,52% não considera ser valorizado pela 

sociedade. 

Melo e Luz (2005) expressam que a realidade dos profissionais da 

educação é triste, existe um continuado e longo processo de desvalorização tanto 

pelo governo quanto pela própria sociedade aumentando assim o comportamento 

desrespeitoso dos alunos. 

Assim sendo a pesquisa apresentou que apenas 26,31% dos professores 

observam que seu trabalho é valorizado pela sociedade, ou seja, a minoria. 

O GRAF. 24 retrata a análise sobre a prática docente e sua relação com a 

satisfação profissional. 
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Gráfico 24: Análise dos respondentes quanto sua prática e satisfação docente.  
Fonte: Dados compilados da pesquisa. 

 
Constata-se que 63,15% dos professores tem se sentido parcialmente 

satisfeito com sua pratica docente; 26,31% satisfeito com sua pratica docente 10, 

52% insatisfeito.  

Apesar das dificuldades e desafios que estão presentes no trabalho 

docente, muitos os deixam de lado ao ver o esforço de seu aluno em aprender e o 

seu crescimento, o amor e a vocação pela profissão, o se sentir útil, são fatos que 

ainda estimulam os professores a continuarem nessa profissão (MALACRIDA, 

2012). 

Nota-se que um bom percentual dos professores 63,15% afirma estarem 

parcialmente satisfeito com sua pratica docente, com menciona o autor acima talvez 

seja o amor pela profissão que não os deixa de desistir de sua pratica docente. 
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5 CONCLUSÃO 
 
 
 

A presente pesquisa foi realizada na escola E.M.E.F. “Eunice Pereira 

Silveira” localizada no município de Ibatiba-ES tendo como objetivo analisar o grau 

de satisfação dos docentes em trabalhar na referida escola.  

Constatou-se que os aspectos que causam maior insatisfação do trabalho 

docente de acordo com a visão dos respondentes são: a ausência da família na 

escola, o desinteresse dos alunos e os baixos salários. 

A maioria dos professores escolheu essa profissão por opção pessoal e 

estão satisfeito com a formação continuada oferecida pela instituição escolar. 

Os dados demonstram que os respondentes estão parcialmente 

satisfeitos com: ambiente físico da escola, equipamentos e materiais pedagógicos, 

apoio da equipe pedagógica, valorização da sociedade e tempo livre de lazer. 

Através do estudo bibliográfico constatou-se que o nível de insatisfação 

dos professores afetam o processo educacional prejudicando a aprendizagem dos 

alunos. No entanto, um percentual pequeno dos participantes dessa pesquisa 

comunga dessa ideia.  

Ao analisar os dados foi possível identificar que os professores buscam 

meios para satisfazer sua prática docente como: buscar opinião com outros colegas 

de profissão; realizar cursos de formação; solicitar ajuda e orientação aos 

profissionais da equipe pedagógica, experimentar novas experiências e práticas 

educativas.  

Conclui-se que apesar de buscarem meios para satisfazer suas práticas 

os respondentes estão parcialmente satisfeito com seu trabalho, demonstrando um 

grau mediano de apreço dos professores em estar atuando na escola E.M.E.F. 

“Eunice Pereira Silveira”. 
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APÊNDICE – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

INSTITUTO ENSINAR BRASIL 

Faculdades Unificadas de Iúna 

Curso de Pedagogia 

 

 

Este formulário tem por objetivo subsidiar a elaboração da Monografia de 
Graduação em Pedagogia da aluna Maria Aparecida de Paula Godoi, sob a 
orientação da Profª. Vanessa Del Vale Pinto.  

A pesquisa destina-se em analisar o grau de satisfação em realizar o trabalho 
docente na Escola EMEF “Eunice Pereira Silveira” localizada no município de 
Ibatiba–ES. 

Esclarecemos que o formulário deverá ser respondido pelos docentes desta 
instituição e não se destina a uma avaliação individual, não havendo, portanto 
necessidade de identificar o respondente. Todas as informações recebidas serão 
tratadas com confidencialidade. 

O tempo gasto será de 10 minutos de sua atenção para responder as 
perguntas. 

Por oportuno, agradecemos a preciosa colaboração de V.Sa. e colocamo-nos 
à disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se façam necessários. 

 
Aluna Pesquisadora: Maria Aparecida de Paula Godoi – (28) 99359605 
Professora Orientadora: Vanessa Del Vale Pinto -(28) 99583167 

 
1) Sexo 
(   ) feminino                  (    ) masculino 

 
2) Idade 
(   ) entre 18 à 25 anos     (   ) entre 30 à40 anos 
(   ) entre 25 à 30 anos(   ) acima de 40 anos 
 
3) Grau de Instrução: 
Ensino Fundamental/1° Grau  (   ) Completo    (   ) Incompleto    (   ) Em andamento 
Ensino Médio/2° Grau              (   ) Completo    (   ) Incompleto    (   ) Em andamento 
Graduação                                (   ) Completo    (   ) Incompleto    (   ) Em andamento 
Especialização                          (   ) Completo    (   ) Incompleto    (   ) Em andamento   
Mestrado                                   (   ) Completo    (   ) Incompleto    (   ) Em andamento 
 
4) Há quanto tempo você trabalha nessa escola? 
(   ) menos de 3 anos      (   ) entre 5 à 10 anos 
(   ) entre 3 à 5 anos        (   ) acima de 10 anos 
 
5) Por qual motivo você escolheu ser professor? 
(    ) Influência da família         (    ) Opção pessoal                (    ) Curso mais próximo 
(    ) Falta de opção                 (    ) Necessidade de inserção ao mercado de trabalho 
(    ) Outra opção: ____________________________________________________ 
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6) Assinale a faixa salarial na qual você se encontra em termos de salários-mínimos: 
(   ) Menos de 2 salários-mínimos                 (   ) De 4 a 6 salários-mínimos                           
(   ) Dois salários-mínimos                             (   ) De 6 a 8 salários-mínimos 
(   ) De 2 a 4 salários-mínimos                         (   ) De 8 a 10 salários-mínimos   
 
7) Considerando as atividades que você desenvolve na escola, seu salário é: 
(   ) Adequado                (   ) Adequado parcialmente             (   ) Inadequado     
Comente, se quiser: __________________________________________________ 

 
8) Considerando o ambiente físico da escola que você trabalha (iluminação, 
ventilação, limpeza e ruídos), você afirma que: 
(   ) Oferece condições adequadas 
(   ) Oferece parcialmente condições adequadas   
(   ) Não oferece condições adequadas 
 
9) Considerando os equipamentos necessários para a execução das suas 
atividades, você afirma que: 
(   ) Têm qualidade e estão disponíveis 
(   ) Têm qualidade, mas nem sempre estão disponíveis 
(   ) Não têm qualidade necessária, apesar de estarem disponíveis 
(   ) Não dispõe os equipamentos necessários  
 
10) Considerando os materiais necessários para a execução das suas atividades, 
você afirma que: 
(   ) Dispõe de todo material necessário 
(   ) Não dispõe do material necessário 
(   ) Dispõe parcialmente do material necessário  
 
11) Dentro de seu ambiente de trabalho você recebe apoio necessário de seu 
supervisor: 
(    ) nunca;     (    ) raramente;     (    ) às vezes;      (    )sempre;      (    ) muitas vezes 
Porque?_____________________________________________________________ 
 
12) Considerando as atividades que executa dentro do ambiente escolar, você 
afirma que: 
(   ) a equipe pedagógica lhe dá informações sobre o seu desempenho e isto 
contribui para que você o aprimore. 
(   ) a equipe pedagógica lhe dá informações sobre o seu desempenho e isto não 
contribui para que você o aprimore. 
(   ) a equipe pedagógica não lhe dá informações sobre o seu desempenho e isto 
dificulta  para que você o aprimore. 
 
13) Você participou nos últimos dois anos de alguma formação continuada oferecida 
pela Instituição de Ensino? 
(   ) Sim   (   ) Não   Comente, se quiser: ___________________________________ 
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14) Em caso de resposta afirmativa à pergunta acima, você afirma que: 
(   ) Os conhecimentos adquiridos na formação foram úteis para o desenvolvimento 
de suas capacidades. 
(   ) Os conhecimentos adquiridos no curso na formação foram parcialmente úteis 
para o desenvolvimento de suas capacidades. 
( ) Os conhecimentos adquiridos na formação não foram úteis para o 
desenvolvimento de suas capacidades. 
 
15) Nos seus últimos anos de trabalho você tem se sentido incapaz diante de 
alguma situação? 
(    ) nunca;     (    ) raramente;     (    ) às vezes;      (    )sempre;      (    ) muitas vezes 
Porque?_____________________________________________________________ 
 
16) Dentre os fatores abaixo identifique os 3 fatores que no seu entendimento mais 
contribuem para o surgimento de estresse profissional: 
(   ) Jornada de trabalho 
(   ) Cobrança da direção 
(   ) Número elevado de alunos 
(   ) Cobranças da instituição a qual trabalha 
(   ) Ausência da família na educação dos filhos 
(   ) Exigência dos pais 
(   ) Má remuneração 
(   ) Indisciplina dos alunos 
(   ) Problemas pessoais 
(   ) Outros__________________________________________________________ 
 
17) Você considera que o seu nível de insatisfação pode afetar o processo de 
ensino- aprendizagem dos alunos: 
(    ) nunca;     (    ) raramente;     (    ) às vezes;      (    )sempre;      (    ) muitas vezes 
Porque?_____________________________________________________________ 
 
18 - Em sua opinião, qual o grau de influencia desses fatores na interferência da 
aprendizagem dos alunos? 

Grau de Influência 
 

                                                              
Fatores 

Não 
interfere 

Interfere 
pouco 

 

Interfere Interfere 
muito 

Falta de material 1 2 3 4 

Condições do ambiente físico 1 2 3 4 

Estresse do professor 1 2 3 4 

Indisciplina dos alunos 1 2 3 4 

Desinteresse dos alunos 1 2 3 4 

Falta de acompanhamento dos pais 1 2 3 4 

Falta de acompanhamento da equipe 
pedagógica 

1 2 3 4 

Falta de formação/conhecimento do 
docente 

1 2 3 4 

Desvalorização da educação pela 
sociedade 

1 2 3 4 
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19) Assinale a(s) estratégia(s) que você mais frequentemente usa para satisfazer –
se em sua prática educativa 
(   ) Realizar cursos de formação  
(   ) Ler livros, artigos à respeito da prática educativa 
(   ) Buscar opinião com outros colegas de profissão 
(   ) Compartilhar com a família e amigos seus sonhos e aspirações 
(   ) Solicitar ajuda/orientações aos profissionais da equipe pedagógica 
(   ) Experimentar novas experiências/ praticas educativas 
(   ) Outras___________________________________________________________ 
 
20) Com relação ao seu tempo de  laser e descanso para realizar as atividades que 
deseja, você afirma que: 
(   ) É suficiente              (   ) É parcialmente suficiente          (   ) Não é suficiente  
 
21) Com relação ao trabalho que você executa dentro da Escola Eunice Pereira 
Silveira, você afirma que: 
(   ) É valorizado pela comunidade escolar 
(   ) É parcialmente valorizadopela comunidade escolar 
(   ) É desvalorizadopela comunidade escolar 
 
22) Você considera que o seu trabalho desenvolvido tem relevância para a 
sociedade? 
(   ) É importante             (   ) É parcialmente importante        (   ) Não é importante  
 
23) Você considera que seu o trabalho é valorizado pela sociedade? 
(   ) É valorizado             (   ) É parcialmente valorizado         (   )  Não é valorizado 
 
24)Considerando as sua prática docente, você se considera: 
(   ) Satisfeito                (   )Parcialmente  satisfeito          (   ) Insatisfeito     
Comente, se quiser: ___________________________________________________ 
 
 
 
 
 

 


